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= Idealismo 
UANDO escrevo acer- 

ca do nosso país, enal- 
tecendo-o, receio sem- 

ma pre que julguem nas 
== minhas palavras existir 

segunda intenção, alar- 
deando excessivo patriotismo. 
Enganava não só os leitores 
mas também a mim próprio, 
se dissesse que à hora da 
minha morte usarei das pala- 
vras do grande épico Camões, 
afirmando: ao menos, morro 
com a Pátria. Nada disto. Se 
não tiver morte súbita é muito 
matural dizer nas minhas últi- 
mas palavras: tenho pena de 
morrer sem ter gozado melhor 
a vida! 

Tenho servido o país, tanto 
em tempo de paz como em 
tempo de guerra, sentindo-me 
orgulhoso por servi-lo o me- 
lhor que tenho podido, dentro 
das minhas reduzidas possibi- 
lidades. Tenho erros, tenho 
defeitos, porque não sou filho 
das tristes ervas nem neto das 
úguas correntes. Sou um pe- 
cador como todos os biliões 
de habitantes espalhados nas 
cinco partes do globo, porque, 
segundo dizem as Escrituras, 
fodos somos filhos do pecado. 

Quando eu era ainda menino 
e julgava pensar como homem, 
fui idealista. Acreditava no 
Eldorado cantado pelos poetas 
e que o mundo não era. feito 
de altos e baixos, apesar de 
muitas vezes contemplar mon- 
fanhas, serras e valados com 
todas as suas sinuosidades. 

  

  

Liaa História da França, 
entuslasmando-me com as 
ideias preconizadas pelos ho- 
mens que fizeram correr rios 
de sangue para que fosse tro- 
cada-a coroa da realeza pelo 
barrete frígio da República. 
Fixava atento as páginas onde 
estavam descritas as passagens 
da convenção nacional, admi- 
rando como Danton e Des- 
moulins souberam morrer jun- 
tos, corajosamente, no cada- 
falso. 

Demorava-me a ler o que a 
história sangrenta da França 
dizia de Robespierre, a grande 
alma do comité da Salvação 
pública, e o Instituidor do culto 
da Razão, morrendo na gul- 
lhotina quando contava apenas 
36 anos. 

Marat, Jourdan, Mirabeau, 
este talvez o mais distinto dos 
oradores que, com o entuslas- 
mo, a fulgência das suas pa- 
lavras arrastavam multidões, 
prendiam o meu olhar a tantas 
páginas de sangue das vítimas 
dum ideal. 

Seria este desenrolar de tão 
trágicos acontecimentos o ca- 
minho que conduzia ao Eldo- 
rado cantado pelos poetas, no 
qual eu acreditava? Interroga- 
va-me a mim próprio, envolto 
nas: ilusões da: mocidade, a 
quem o tempo como grande 
mestre tem sempre muito que 
ensinar. 

Estava longe da idade da 
razão; embriagado com teorias 
com princípio, mas sem fina- 

  

A pesssagem do 5.º aniversário do início do terrorismo 
em Angola deu «zo a que o facto fosse devidamente recordado 
por um deputado, na Assembleia Nacional, onde oi posta em 
relêvo, mais uma vez, a nossa decisão de resistir, fazendo, de 
novo, apêlo à tão necessária unidade nacional, 
rectaguarda corresponda ao estorço heróico dos nossos soldados 
na frente da batalha. 

Também o «Diário da Msnhã» recordou a efeméride, escre- 
vendo em editorial no dia 15 do corrente; 

«Faz hcje cinco anos que se verificou o essalto dos terro- 
ristos no Norte de Angola. Arrepia s recordação desses dias 
trágicos em que centenas de pessoas, gente de psz e de trabalho, 
homens, mulheres e crianças, foram chacinados por magotes 
de loucos em bebedeira colectiva. Mas, por outro lado, consola 
a firmeza dos que, ali mesmo, lizeram quadrado e resistiram 
à lúria dos doidos, até que as forças militares foram levar a 
eficácia de uma defesa continuade. 

Tên-se escrito nestes últimos cinco anos páginas de glória 
na terra santilicada pelo sangue dos melhores, tem-se feitu 
muita luz sobre a maquinação tenebrosa de toda a perversa 
olensiva, têm-se multiplicado os sacrifícios para que se cumpra 
e realize a palovra da Nação dita a. tempo pelo Chele: essa 
palavra é Angola! 

&o lembrar os acontecimentos, chorar os mortos, louvar 
os que se batem, reforcemos a consciência de que o primeiro 
factor da nossa sobrevivência continua a ser a vontade dos 
que resistem unidos e determinados. Porque Deus nos sjuda ls 

há 5 anos 

para que a 

  
  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

lidade. Como era bem inten- 
cionado supunha que o sangue 
vertido por tantos idealistas, 
muitos deles de esclarecido 
talento, limparia a podridão do 
solo donde safam gases dele- 
térios dum mundo em ruinas, 
para depois se formar um mun- 
do melhor, para que jâmais o 
homem fosse lobo do homem. 

Não podia acreditar na exis- 
tência duma escada com de- 
graus todos iguais, mas que, 
em cada degrau imediato 
famos esquecendo os que esta- 
vam em plano inferior. 

Não me preocupava com as 
obras dos nossos grandes au- 
tores clássicos, nem com a 
psicologia dos livros de Man- 
tegoza. A filologia do sábio 
Renan; os romances de Lamar- 
tine; os Contos droláticos de 
Balzac, os Contos morais de 
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O leopardo reconhece o 

leopardo no meio das florestas;, 

o tigre nunca escolhe o tigre, 

para sua presa; 

inimigo do homem. 

só o homem é 

Godvwin     

Marmontel e os Contos fan- 
tásticos de Hoffman não me 
prendiam a atenção. Estas lei- 
turas não nos colocavam no 
caminho do verdadeiro huma- 
nismo, no Eldorado onde a 
fraternidade não é uma utopia. 

Pobre sonhador que eu era 
então! Não alcançara a Idade 
da razão. 

Voltei-me para as obras de 
Tolstoi, Karl Marx — funda- 
dor da Internacional — para 
Prodhon, Bakounine, Kropot- 
quini, Jean Gran, Gorki etc. 
etc. e só depois de deixar cor- 
rer o tempo, correr mundo, 
ver e aprender o mal de que 
enferma a humanidade, queren- 
do seguir direita por caminhos 
tortos, me convenci da verdade 
do que diz a voz do povo: 
cada qual puxa a brasa à sua 
sardinha. Concui na 2º página 

  

POR AVEIR 
  

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 22-3-966: 

Incluído no Plano de Obras 
para 1966, val ser concedida, 
pela Direcção dos Serviços de 
Selubridade, a comparticipação 
de 1671 contos, para a obra de 
«Esgotos de Aveiro», 

em Foisugerida superiormente 
a ampliação do edifício escolar 
do Plano dos Centenários, do 
luger de S. Bernardo, de 4 para 
8 salas de nula. 

ms Por iniciativa da Comissão 
Municipal de Turismo, lol instl- 
tudo o «Diploma da Ris de Avei- 
ros a atribulr aos rádio - sma- 
dores de todo o mundo que en- 
trem em contacto com os rádio- 

" «amadores localizados nos conce- 
lhos confinantes com a Ria de 
Aveiro. 

mm Foi autorizada a instalação 
de um posto de rádio-amador 
no recinto da Feira de Março, 
que será designado por aFeira 
de Aveiros, 

* 

A Exposição Industrial 

do Distrito 

Integrada no programs tome- 
morativo do 40º aniversário da 
Revolução Nacional, vai realizar- 
-se, nesta cidade, uma grande 
exposição dos produtos deste 
distrito demonstrativa do elevedo 
poder industrial da região avel» 
rense que, de há muito, ocupa os 
três cu quatro primeiros lugares 
no plano da Indústria Nacionsl 
pelo número, diversidade e Im= 
portância das suas actividades 
produtoras. 

A sua efectivação eslá, em prin- 
cípio, marcada para o próximo 

mês de Maio, com a colaboração 
de todas as câmatas municipais 
e participação de empresas indus- 
trinia de todos os sectores da 
produção. 

Entretonto e com vista ao pro-   jectado certame, começou, n ser 
montada a vedação constituída 
por painéis com as cores da cida- 
de, do vasto recinto do Rossio 
onde está a decorrer a «Feira de 
Merço», 

Trobalha-se, ao que parece, 
coma indispensável antecedência, 
para que a Exposição Industrial 
de Aveiro — 1960, não desmereça 
de ouiras que squi se têm reali. 
zado e dentre elas a mognítica 
Exposição Industrial de 1959, le- 
vada a efeito por ocasião das 
comemorações do milenário avei- 
rense, 

XVI Concurso do Trabalho 

Com larga participsção de 
represententes da indústria pri- 
vada e das escolos técnicas, está 
a decorrer » [ase distrital de 
Aveiro do XVI Concurso do 
Trabalho. 

O certame, que é promovido 
pela Delegação Distrital da Mo- 
cidade Portuguese, engloba as 
seguintes modalidades ; ajustado- 
res, bobin:sdores, carpinteiros de 
bancada, construções metálicos, 
desenhadores de máquinas, elec- 
tricistas instaladores, fundidores, 
reparadores de rádio e TV, ser- 
ralheiros civis, serralheiros de 
cunhos e cortantes, soldadores a 
oxi-scetilena, soldadores a electo- 
géneo e torneiros mecânicos, 

As proves do concurso reali. 
zem-te este sno, dado uv número 
cónsider ável de concorrentes, nos 
seguintes locais: 

—Escola Técnica de Aveiro 
(sjustadores, carpinteiros, dese-: 

ibdo 6 ADTILINO 
5 o So US Us qo GO TO TO TO TO TS 

HORA DE VERÃO 

De acordo com a lei, que para 
isso designa o primeiro domingo 
de Abril, os relógios devem ser 
adiantados uma hora no dia 3 do 
próximo mês, às 2 horas da ma- 
drugada, entrando-se assim na 
hora de Verão. 

A hora voltará à normalidade 
no primeiro domingo de Outu- 
bro, dia 2, segundo a referida lei, 

so 

RECTIFICAÇÃO 
No último número, devido a 

uma lamentável confusão de car- 
gos & que não ficou alheia a come 
posição tipográfice, publicamos 
um Edital-Aviso da Junta de Fre- 
guesia de Cacia assinado pelo 
secretário e substitulr o presi. 
dente Adriano Sequeira Tavares, 
quando é certo que devia ser 
Armando do Cermo Tavares, pois 
este membro é que electivamente 
é o secretário e está a ocupar o 
lugar do presidente sr. Manuel 
Soares de Almeida, que foi ao 
Bresil tratar dos seus negócios. 

Quanto ao sr. Adriano Sequel. 
ra Tavares, desempenha o cargo 
de tesoureiro da nosaa Junta de 
Freguesia, 

Pedimos desculpa da lamentá- 
vel troca aos respectivos mem- 
bros, 

  

nhadores de máquinas, instalado= 
res eléctricos, montadores de 
quadros, serrelheiros civis, solda- 
dores e torneiros); 

—Escols Técnica de Oliveira 
de Azemeis (sjustadores e serras 
lheiros de cunhos e cortantes); 

— Escola Técnica de Agueda 
(torneiros); 

—Fábrica Paula Dias & Filhos, 
Ld.* (construções metálicas e 
fundidores); 

—Prapil (bobinadores) e 
-Carlos Veiga Tavares (repa= 

radores de rádio e TV, 
Os resultados serão tornados 

públicos dentro de dias, bem 
como indicados os represententes 
distritais à fase nacional, a reall= 
zar em Lisboa. 

O Arrastão «Cidade 
de Aveiro» 

Nos estaleiros de Viana do 
Castelo efectuer-se-á, no dia 30 
deste mês, a cerimónia da flutua- 
ção do novo arrastão bacalhreiro 
— diesel - eléctrico e congelado» 
«Cidade de Aveiros, equipado 
para exercer « pesca pela popa, 
segundo os processos mais mos 
dernos. O «Cidade de Aveiro», 
que desloca cerca de 3 000 tone= 
ladas é propriedade de uma em- 
presa desta cidade, 

Presidirá à cerimónia o sr. 
ministro da Marinha, contra-al 
mirante Quintanilha Mendonça 
Dias. 

: (Outras notícias na 2.º página)



  

Adealismo 
Conclusão da 1.º página 

Quando me convencl de que 
o papel consente tudo quanto 
me queira escrever, tive pena 
«de mim. 

Se as obras dos idealistas 
«que tantas vezes li, e a História 
da França nos capítulos da 
«derrocada da Monarquia para 
«que a convenção nacional fizes- 
se correr tantos rios de sangue 
fossem postas em equação, a 
sua incógnita seria fácil de 
«determinar; resultado: o nulis- 
mo. 

Baseado nas doutrinas que 
msupunha constituíram o fun- 
damento duma sociedade com- | 
preensiva, desejando o bem 
comum, notei que tais doutri- 
mas eram o convite à desordem ; 
mas ruas, no assassinato em 
massa, à miséria nos lares e à 
derrocada duma Pátria que 
poderia cair em poder alhelo. 
As doutrinas expostas e desen-| 
volvidas mos livros em que 
cada página era como uma 
arma apontada a quem tem 
por lema servir a Pátria e a 
4Oxei, arrastavam milhares de 
inconscientes para depois se-| 
rem abandonados, servindo 
ainda de degraus para os idea- 
listas trepasem. 

O calor das chamas que 
eceus o sangue de tantos 

“idealistas convictos, e uma 
grande maioria de idealistas 
“por Interesse, espalhou-se pelo 
mundo fora. Os governantes 
dos países, e ainda quem não 

isse as doutrinas deturpa- 
«las pelos idealistas que usam 
sistemas anárquicos para seu 
próprio interesse, abandonan- 
do os que os coadjuvam logo 

consigam os seus fins 
— venha a nós o que é dos 
outros — tinham sempre sobre 
a cabeça a espada de Damo- 
«cles suspensa por um cabelo. 
Ao mesmo tempo os que 
— como eu — preconizavam 
am ideal sem sombra de nu- 
dismo, pensando iinicamente 
estreitar no mesmo elo os po- 
vos de todas as raças, respei- 
tando dirigentes e dirigidos 
fosse qual fosse o seu poder 
«de servir ou mandar, acordan- 
ado a tempo conseguiram sal-! 
war-se do caminho que só 
conduz à ruina, à desordem, 
às lutas civis. À compreensão 
«a realidade entrou na alma 
Jusitana. Vai-se compreenden- 
«do o bem precioso da ordem, 
e os resultados funestos da 
desordem provocada por lutas 
partidárias de irmãos contra 
irmãos. Todos estamos mar- 
eados pelo ferrete do pecado. 
Podsmos cometer faltas, erros, 
mas os que hoje criticam ou 
atacam, com ou sem violência, 
o que se julga mal, se âmanhã 
permutarem as posições na sua 
escala social, serão como nós 
mou piores do que nós. 

    

  O servidor de hoje, é o amo 
de âmanhã; assim será pelos 
séculos dos séculos, porque o 
homem jâmais poderá alcançar 
a perfectibilidade. 

As flores sendo belas, tam- 
bém têm imperfeições. Se to- 
dos tivemos Igual princípio, 
como é igual o nosso fim, 
porque não nos devemos com- 
preender mituamente para glo- 

26 - 3« 1066 — 2.º Página 
  

  

ARTIGOS DE 
CAÇA E PESCA 

ARMAS E 
MUNIÇÕES 
PARA CAÇA, 
DEFESA E 
RECREIO 

CUTELARIAS   SEMENTES — FLORES 

    
MANUEL AUGUSTO VELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Querra, 13 

Telefone 22241 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 25: 

1.º prémio 26571 

2. » 10956 

8.º » 87078 
  

Padaria 
i Trespassa- se no concelho de' 

Condeixa, com a cozedura de 4 k 
de farinha em bolos, 45k Extra, 
225 k de 2.º, com as obras da | 
lei, mecânica e 4 vendas. Renda, 
350800 sem aumento. 

Fecilita-se o pagamento, 
Informa esta redacção. 

AXTEIRO   (1) 
  

emfm 
l 

Agradecimento 

Maria Pereira Bastos 

A sua família, vem por este 
meio testemunhar o seu mais re 
conhecido agradecimento a todas 
as pessoas que se dignaram en- 
corporar no funeral da sua ente 
querida e por qualguer forma 
lhes apresentaram condolências e 
outras provas de conforto e ami- 
zade, 

Cacia, 23 de Março de 1966. 

Manuel Martins da Silva, José 
Maria Martins da Silva, Vitória 
da Silva Bastos, Maria Nogueira 
de Silva, Catalina Nogueira da 
Silva e mais família, agradecem 
reconhecidamente 

  

  

rificarmos O Criador que das 
alturas do ceu tudo sabe, tudo 
ouve e tudo vê? 

Quando hoje me recordo 
das páginas dos livros que 
tanto me prenderam a atenção, 
julgo ter as mãos ensanguen- 
tadas, e então chego a revol- 
tar-me contra mim próprio 

Coisas do arco da velha... 
POR 

Aparício GQ. Cabrita 

  

Há poucos dias, encontrando- 
“me mais uma vez em determina- 
da loja de Frossos, onde, por 
necessidade, costumo fazer horas, 
(hoj: em dia laz-se muita coisa e 
diz-se muito mais) em dada altw 
ra entrou uma cliente, que depois 
de me observar uns instantes, 
dispara sobre mim e sem aviso 
prévio: 

— Ah! o senhor então foi quem 
escreveu aquilo no sCorreio do 
Vouga» sobre o Posto de Ensino? 
A minha filha leu | 
Apanhado desprevenido, instin- 

tivamente me coloquei na deien- 
siva e com todo o sangue frio 
retorqui- lhe: 

—Não, minha senhora, Não 
escrevi no sCorrelo do Vouga», 
mas sim no «Ecos de Cacias. 
Aquele jornal é que entendeu 
por bem comentar o referido 
artigo, que, ao que parece, tanto | 
lhe desagradou. 

—Pois olhe que no meu tempo 
—no seu tempolll — as escolas 
eram ainda piores e aprendia-se 
mais, 

Opto, com reserva, pela pri- 
meira proposição, mas ponho em 
dúvida a segunda, em virtude de 
observar que a dita senhora não 
teria precisão de recorrer à filha,   apesar de acordar muito a tem- 

po de me libertar dos caminhos 
errados. Exorto não só a mo- 
cidade, mas também todos os 
cérebros pensantes que já pas- 
saram a meninice, para não se 
deixarem acorrentar por dou- 
trinas tendentes à perda da 
liberdade, à ruina dos lares, ao 
desiquilíbrio duma Pátria que 
pode ver os seus filhos, em 
vez de se unirem para respeito 
da soberania do seu rincão 
sagrado, criarem uma desunião 
a todos os títulos condenável. 

Abandonem - se ideologias 
erróneas, derrotistas, e comun- 
guemos num ideal de puro 
amor e compreensão, capaz de 
transformar o mundo não num 
Eldorado Imaginário mas sim 
numa vasta seara onde o joio 
se desirua. 

Saibamos gozar a paz que 
nos últimos anos temos des- 
frutado e expulsemos os pre- 

tensos vendilhões deste templo 
maravilhoso que se chama: 
Portugal. Afastemos de nós 
ag labaredas que vindo de lon- 
ge nos querem queimar. | 

Trabalhemos todos, como 
um só homem, para a unilica- 
ção da família histórica: da 
nação lusitana, honrando assim 
as cinzas de tantos varões ilus- 
tres que morreram pela Pátria 
e pela Grel. Se a Pátria nos 
contempla, salbamos honrá-la, | 
curvando-se as bandeiras de) 
todas as ideologias políticas. 

Mantas Massano 

se nesse tempo se aprendesse 
mais do que hoje... 

Conversemos uns segundos. 
No nosso tempo (já faço 53 anos) 
quase tudo era diferente: não 
havia automóveis nem aviões, 
nem se pensava sequer em habi- 
tar a lua; as senhoras usevam os 
cabelos e sajas muito mais com- 
pridas, tinham mais recato e os 
homens respeitavam -nas muito 
mais, etc. etc, etc, 

Imagine-se que até havia baca- 
lhau com fartura, melhor e mais 
barato e de categorias dilerentes 
como era o sueco e o inglês. 

Mas os tempos mudaram muito 
e nós temos de os acompanhar, 
pois não há outro remédio, 

Por isso julgo que pretender 
manter a saia de aula (?) do posto 
de ensino como estava seria um 
contra-senso imperdoável, ainda 
mesmo que retrocedessemos à 
nossa idade escolar e porque 
como estava só para irracionais, 

Podemos ser muito conserva- 
dores; nos museus: há velharias, 
mas límpas e bem culdadas e o 
referido posto estava sujo e ofere- 
cia perigo de segurança, 

Julgo que o universo inteiro 
estará de acordo comigo excep- 
tuando a senhora, Teria sido 
lesada com a execução daquela 
pequena obra? Quem sabe, às 
VEZCS... 

Por ventura se ignora o fo 
mento que o nosso Governo tem 
feito, particularmente ao ensino, 
espalhando com profusão, pelo 
País escclas de toda a categoria 
e liceus novinhos em folha, por- 
tanto com todos os requisitos 

  

POR AVEIRO 
do dd 

Padaria 
Trespasse-se nos arredores de 

Agueda, com a cozedurs de uma 
seca de 1.º e uma de 2º, por 
motivos de falta de saúde. 

Informe-se nesta redeçeão, 

Vendem-se 
Dois acordeões de botões ero- 

máticos, bonito timbre, estado 
novos, da célebre marca aFra- 
télio Crosi», Corvo telel.962555. 

Feira de Março 

Fol inaugurada ontem, dia 25, 
a tradicional Feira de Março, | 
nesta cidade, que se manterá 
aberta até 25 de Abril próximo, 

do acto presidiu o governador 
clvil do distrito sr, dr. Manuel 
Louzada, que cortou a fita simbó- 
tica e era ecompanhado do presi- 
dente da Câmara Municipal sr. dr. 
artur Alves Moreira e de todas 
as entidades civis e militares da 
cidade. 

A Banda Amizade tocou o hino 
da cidade e lestivemente em se- 
guida, sendo atirada uma descar- 
gs de fogo de artifício. 

As irmãs Maria da Conceição 
Malasia e Marin Esmeralda Msinia, 
trojadas de tricana e salineira, 
entregaram ao sr. Governador 
Civil a tesoura para o corte da 
fita simbólica e um bonito ramo Esta medida é acertada, pois 

de cravos, que, por vezes, deslizam pelas 
As entidades oficiais percor- águas da ria embarcações que 

reram em seguida a Feira. não estão em condições de o 
em pone Ro ma a fazer, advindo daí alguns aciden: 
o, à rios estands» in- 

dustriais, diversões e barracas de oa 0 monasinbncios graves, 
elndgan e utilidades, o te «Salão Aveiro II» 
sRoyils, que dará hcje, dia 26, a E a 
pelas 21,30 horas, o primeiro es- A NE Eotadrador rt cj 

«Caleria Borges» val organizar, pectáculo. 

este ano. o eSalão Aveiro Il, Durante a Feira, serão elec- 
tunados ali vários festivais, estan- que será Insugurado no dia 29 de 

Maio e estará aberto até ao dia do marcado o primeiro para do- 
mingo, dia 27, com o concurso 35 q, Junho 

Para cada secção heverá três do grupo sMariantes do Rio 

Douro» e os Ranchos de Santa premios instituídos pelo Governo 
Civil, assim distribuídos ; Pintura 

  

embarcações de recreio. Assim 
os proprietários dessas embarca» 
ções registadas na Brigada Naval, 
deverão. de harmonia com a de- 
terminação dessa mesma entidade, 
submeter as referidas embarca- 
ções à vistoria, Quaisquer escla- 
rceimentos poderão ser prestados 
na capitania do Porto de Aveiro,   

Maria da Reguenda (Santo Tirso) 
e Santa Marta de Portuzelo. — 1.º, 6000800; 2º 3000800; e 

Vistoria mas embarcações 3.º 1500800; Cerâmica — 1.º 
de recreio da is du 1 rir e 3º, 

jo mo] O 

O sr. comandante do Porto de SONO: ao 1000800; e a 
Aveiro sempre atento às neces- 500900. e 
sidades de interesse público deter» 
minou que durante o mês de 
Abril se procedesse à vistoria de 

Novo Professor de Moral 
da Escola Técnica ” 

! Folnomeado professor de Rei. 
glão e Moral da Escola Técnica 

os portugueses e se não é possi. de Aveiro, o gr. padre Menuel da 
vel ter escolas novinhas em folha, Silva Simão, que é também pro- 
possul certamente o direito de fessor do Seminário de Santa 
ter limpas e zeladas as que pos- Joana. 

1 sui. Ou não? | Venda do terrenos Portanto mantenho o que então | 

escrevi e acrescento que o posto; à Câmara Municipal deliberou 
não está nenhum luxo nem é isso pôr em arrematação seis lotes de 

que se requere, está aceitável. terrenos na nova arféria desta 
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  Precisa dum lavatório e aces- cidade — a Avenida Portugal 

sórios para as crianças levarem aberta paralelamente a Norte da 
as mãos, especialmente quando avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
voltam do recreio, e de ums mu- A base de licitação é de 600800 
lher de limpezas que O varta por cada metro quadrado e a| 
diâriamente e o esfregue pelo praça realizar-se-á no dia 4 de| 
menos uma vez por mês. April próximo. 

Actuslmente são os alunos que 
o fazem de manha, ficando depois 
aaspirara poeira que levantaram, 
o que não está certo, Assim é 
que deveria ser, é assim noutras 
escolas e creio bem que não se 
dispenderia grande verba com a|P.S.P., estão à disposição de 

operação. Então a escola desem-| quem provar pretencer - lhe, os 
penharia o seu duplo lim: Ins-| seguintes objectos, achados no/ 
trulr e educar. período de 1 a 15 do corrente | 

! Aqui está o que se me olerece 

Pela P.S.P, 

Objectos achados: 
Na Secretaria do Comando da 

que o seu fim exige, e decretando, Fesponder-lhe e agradeço além 
sâblamente para acabar de vez do ensejo que me deu involun- 
com o analfabetismo na nossa târiamente para escrever este are 

Pátria ? tigo, que ms não queira mal 
Ora Frossos fica em Portugal, porque eu também lho não desejo. 

e-os-seus filhos estão legalmente | Com todo u respeito, 
em pé de igualdade com todos 4,.0.C.   

mês: | 

Um par de luvos de homem; 
duas galinhas; um tampão de ga- 
solina; um porta moedas de se- 
nhora; um véu preto; um relógio 
de pulsc; um casaco de homem; 
um par de luvas de homem e 
um porte moedas de senhora, 

     



    
  

  

Mantrrano 
Única puuda a fazer 

partos 8 de Cacia, 
Quintã, rg Vilari- 

” Rue Pombal 
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De Taboeira 
Falecimento. — Contorms noli- 

“ciamos a semana passada faleceu 
imo dia 15 do currente, vítima de 
um ataque cerebral, a sr.* Maria 

| Marques Bspiusta, de 88 anos, 
'viúvo há 20 do saudoso Ventura 
' Marques de Oliveira; mãe do nos- 
so amigo sr, Manuel Marques de 

| Oliveira, padeiro a bordo, casado 
com a sr.* Albertina Marques No- 
ueira e avó dos nossos amigos 
tctor Manuel Nogueira Bastos de | 

Oliveira, militar no Entroncamento; 
Manuel Alberto e António Augus»| 
to Nogueira de Oliveira e da me- 

Oliveira. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte, pelas 17 horas, para o 
cemitério deste lugar, com grande 
acompanhamento e a encorporação 
das duas irmandades locais e um 
Sace'dole, que encomendou o 
corpo. 

Foram-lhe oferecidos 8 bou: 
quets e 26 coroas com as seguin- 
tes dedicatórias ; 

Doloroso adeus de seu filho e nora. 
==Ultimo adeus de seu neto muito 

amigo Victor Manuel, 

grimas vai a última recordação da sua 
neta amiga Maria Emília. 

==Recebe avó o último adeus do seu, 
neto Manuel Alberto. : 

==Nestas flores pobres mas sinceras 
vaio último adeus do seu neto amigo 
António Augusto. ã 

==Sentida homenagem de seu sobrinho 
e afilhado Ernesto Marques Carvalhal, 
esposa e filha. K 

c=Sentida saudade de seu sobrinho 
Manuel Marques Fernandes e esposa. 

==Oferece Arnaldo Andrade e esposa, 
de Canelas, 

==Sentida saudade de teu irmão Ma- 
nuel Marques Nunes. 

==Perpétua saudade de sua irmã Emília 
Marques Baptista, marido e filha Maria, 

==Sincera gandade de sua irmã Maria 
José Marques Baptista. 

=Ultimo e doloroso adeus de teu ir- 
mão António Marques Nunes. 

==Ultima homenagem de seu sobrinho 
Manuel Maria Baptista Nunes, esposa e 
filhos. 

==Derradeira homenagem de seu sobri- 
nho José Baptista Nunes, esposa e filha. 

==Derradeiro adeus de seu sobrinho 
José Maria Marques Carvalhal e esposa, 

==Sincera saudade de seu sobrinho 
Mário Marques Carvalhal, esposa e filhos. 
=Ultimo adeus de sua sobrinha Maria 

da Nazaré Marques da Silva, 
==Eterno adeus de seus sobrinho João 

Marques Carvalhal, esposa e filha. 
—Eterna saudade de seu sobrinho An-   ténio Rodrigues da Bala, esposa € filho. 
— Sincero adeus de seu sobrinho Mala- 

quias Marques Carvalhal e esposa. 
—Sentida saudade de seu sobrinho 

Alfredo Marques Ferreira, esposa e filhos, 
—Derradeira saudade de seu sobrinho 

Manuel Marques Ferreira, esposa e filhos. 
—lUltimo adeus de seu parceiro Ma- 

muel Marques de Bastos. 
—Sincera saudade de seu sobrinho 

José Marques Carvaihal, esposa e filhos. 
—lUitima saudade de sua afilhada Rosa 

Marques dos Santos e marido. 
—Sentida recordação de seu compadre 

Artur Pereira dos Santos e esposa. 
—Com profundo pesar de seu primo 

José Ferreira Cortês e esposa. 
—Ultimo adeus de seu primo José Mar- 

ques de Almeida, esposa, filha e genro. 
—Eterna saudade de seu primo Car- 

mindo Marques Ferreira e família. 
—Ultima homenagem de sen amigo e 

vizintos Emília Baptista, marido e pai, 
—Sentida homenagem de sua amiga 

Rosa Marques Rema e família. 
— Homenagem da famlíia Marques da 

Graça. 
—Sincera saudade de Maria Helena da 

Silva, marido e filho. 

Conduziu a chave da urna o seu 
fifho. 

O alaúde foi coberto pela ban- 
delra da Comissão Auxiliar do 
Progresso de Taboeira, de que o 
seu filho é sócio e lransportado 
na correta fúnebre deste lugar, 

Tratou do funeral a agência Ca- 
pela, de Esgueira. 

A toda a família enlutada renos 
vamos a expressão do nosso pro-, 
fundo pesar. 

Doentes — Val melhor da grave 
doença que a relem no lelto a sr.* 
Maria Marques de O iveira, viúva 
do suudoso José Lopes de Matos, ! 

— No hospital de Aveiro está 
internada, moito doente, a sr* 
Rosinda dos Santos Alves. | 

— Também se encontra mullo 
doente o sr José Manuel da Silva 
Ruela, constru'or civil neste lugar. 

Desejamos lhes as melhoras, 

  

Carimbos de borracha   
Aceitam «se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção, 

nina Meria Emília Nogueira » 

itor, 3000800; Impressos e artigos 

“3 - 1066 
  

De Aradas 
Casa do Pove 

A Cam do Povo de Acadas| TOTOBOLA | Huminação pública.— O Largo 
tornou públioss as contas reepei- 
tantes à Gerôncia de 1965, as 
quais apresentam uma receita de 
B9a76BTO e uma despesa de 
86 639350 o que deu um resulta» 
do do exercício de 2 687320 que, 
adieionado aoa saldos acumulados 
dos anos anteriores. perfaz a im- 
portância de 44414859 que tran- 
sitou para 1966, ficavdo ainda 
para cobrar no corrente ano, 
quotas em atraso no valor de, 
36 353$00, 

Para completa elucidação dos 
leitores, fazemos a seguir o des- 
dobramento das contas: 

Receita : - Cobrança de quotas 
de sócios efeetivos, «ontribalntes 
e projectores, 51 317$00; reforçn 
do subsídio de invalidez, 24 1928; 
donativo d> Grémio da Lavoura, 
2000800; donativo da Junta Na 
cional do Vinho, 200800; subsídio 
da F.N.a.F. 11 102860; reem- 
bolsos, 34$50 e juros da Caixa |? 
Geral de Depósitos, 430$60. 

Despesa :— Ordenados do eseri- 
==Nestas pétalas orvalhadas pelas lá-|turário. contínuo e cobrador ,, 

15 831$90; amortização do projeo- 

de expediente, 1 165860; conser» 
vação de móveis, 42800; renda 
de casa, 4 800$00; água, luz e 
limpeza, 363$20; outras despesas 
de administração, 3 622800; con- 
tribuição para a Caixa de Previ- 
dência, 988$00; contribuição para 
a Faderação das Casas do Povo, 
1340880; retribuição dos serviços 
clínicos, 7 200800. 

O Organismo concedeu ainda, 
durante o ano, os seguintes subel- 
dios: 

Por doença, 7 450$00; por Inva- 
lidez para subsidiar 30 inválidos 
de ambos os sexos, 40 320$00; 
socorros urgentes, 328800; por 
morte. 490$00 e medicamentos, 
3 238800 

além dos benefícios acima 
apontados, a Instituição prestou 
também assiatôncia sos sócios 
efectivos e familiares pelo distinto 
clínico er, Dr. Ernesto Nunes de 
Paiva, no Posto Médico privativo, 
que teve o seguinte movimento : 
Consultas, 664; Injssções aplica- 
das, 1 110 teudo havido 3 internas 
mentos hospital+ras e 3 interven- 
ções cirúrgicas. Houve 29 sócios 
que tiveram baixa por doença, 
totalizando 1 160 dias de inespa- 
oldade para o trabalho. 

No capítulo recreativo, reali. 
zaram-se na sede 32 acssões cine- 
matográficas. 

Largo Acácio Rosa, — Estão 
agora a decorrer com grande ao- 
tividade os trabalhos de urbaniza- 
ção do Largo Acácio Rosa, no 
Outelrinho, que dará uma nova 
fistonomia 8o local. —M.M. 

De Vilarinho 

  

    
Operação. — Por notícias rece» 

bidas de França, sabemos que 
foi operado à gargunta numa 
elíoiea de Paris o nosso conter. 
tãoso sr. Artur Rodrigues Tava- 
res, que se encontra em franco 
restabelecimento, pelo que folga- 
mos, 

Anos —No dia 26, completa 
16 primuveras a menina Rosa 
Sereno Lopes da Crus, filha do 
nosso con!» fineo er. José Maria 
Lopes da Cruz, esixelro de pada- 
ria em Lisboa, e de sua esposa 
er.* D. alice da Conceição Lopes, 
residentes na capital, 
—E em 31, completa 13 anos 

a menina Muria Amélia Forreira 
Lopes dos Santos, filha do ar. 
Josó Maria Lopes dos Bantos e 
de sua esposa er * Maria da Con- 
osição Ferreira Toles dos Santos, 
moradores neste lugar. 

Os nossos parabéns. —C, 
  

  

De Azurva 
Anos. — No dia 20, faz 64 anos 

a sr.º D, Maria Marques da Graça, 
esposa do sr. João Ferreira dos 
Santos, sócio do Café «Sol d'Ouro»,   de Aveiro. 

Os nossos parabéas. —C, 

O nosso prognóstico 
do 

CONCURSO N.º 30 
(3 de Abril de 1966, 

  

EQUIPAS Il xa 

  

Braga-Benfica 
Setubal-Leixões I 
C.U.F.-Sporting 
Varzim-Quimarães 
Famalicão-Salgueiros 
Oliveirense-U. Tomar 
Lamas-Espinho 
Ovarense-Sanjoanense 
LeBes-Casa Pia 
Luso-Olhanense 
C. Piedade-Torriense 
Alhandra-Oriental 

Seixal-Almada 
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De Angeija 
A Feira dos 26. — Por delibera» 

ão da Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha, a feira dos 
26, realizada mensalmente nestá 
freguesia, quando eolucidir com 
o dia de sábado, realizar-se-á no 
dia anterior (sexta-feira), ; 

Esta deliberação fol tornada 
público por editais datados de 17 
do corrente e afixados nos locais! 
mais frequentados de todo o con» 
eelho, 

Por este motivo, a feira dos 26 
realizou-se ontem corn pouca fre- 
quência, por desconhecimento 
dos interessados. 

Procissão dos Passos. — Reall- 
za-se no próximo domingo, nesta 
freguesia, a Procissão dos Passos, 
com encontro ma Praça, onde 
prêgará um distinto orador sacro. 

a Procissão salrá às 15 horas 
e após o recolhimento voltará a 
prêgar, na igreja, aquele sacer» 
dote, o sermão do Calvário, 

Anos.—No dia 4 do corrente, 
completou o primeiro aniversário 
o menino António Augusto Pinho 
da 8ilva, filho do er. Arménio 
Nogueira da Silva e de sua esposa 
ec? Deolinda Tavares da Bilva, 
moradores va rua da Pereira. 
—Em 30, faz 31 anos a ar.* 

D. Maria Teresa Benção Nogueira 
Souto, esposa do sr. António Au- 
gueto Cavaleiro Henriques, pro- 
prietários do Café e Cervejaria 
Angejonse e da Social Cleliata, 
com automóvel de aluguer nesta 
freguesta, 
—E em 1 de Abril, completa 

6 anos a menina Maria Emília 
Nogueira Berbigão, filha do sr. 
António da Silva Nunes Berbis 
gão e de sua esposa ar.º Cesalti- 
na Nogueira Rodrigues da Bilva, 
moradores na rua dos Outelros, 

Os nossos parabéns. —C; 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Doente. — Encontra-se Interna- 

da numa Casa de Saúde de Coim- 
bra, gravemente enferma, a ar,* 
D. Augusta da Mala Pereira, es- 
posa do er, Manuel Augusto Eu- 
sébio Pereira, estimados proprie- 
tários da Gândara do Paço. 

Desejamos-lhe as melhoras. 
Anos.—No dia 26, completa 

17 primaveras a menina Maria 
Elizabete Olivelra Alonso Barbo- 
sa, filha do sr, Jcão afonso Bar- 
bosa e de eua esposa sr.* D. Al. 
bertina Oliveira da Bilva Miran- 
da, lodustriais de padaria em 
Santarém 

— Também no dia 26, passa o 
aniversário do sr. António dos 
Bantos Calado, da Póvoa e indus- 
teial de padaria em Vialonga 
(Póvoa de Banta I ia). 
—E em 27, completa 10 anos 

a menina Maria Alice Nunes dos 
Santos, filha do er. José Maria 
dos Bantos e de sus esposa ar.* 
Maria dos Prazeres Nunea dos 
Santos, do Paço e industriales de 
padaria na Quinta do Bimão, 

Oa nossos parabéne. —C. 

Sociedade Columbófila de Casa 
do Povo de Cacia 

Amanhã, dia 27, concurso de Ourique. 

  

De 8. João de Loure 

da Avenida da Ponte, parte da 
Rua do Carvalhal, Rua da Costel- 
ra e outros locais, estão parcial. 
mente às escuras, por as lâmpa- 
das existentes se terem fundido, 

Como esta deficiência está a, 
enusar certas dificuldades àqueles! 
que necessitam de transitar e ne 
torna perigosa, prinelpalmente 
nas curvas, devido ao grande 
trânsito que se fz sentir durante 
a aolte, apelsmos para os Bervis 
ços Municipalizados, pedindo se 
digoem tomar ne providências 
necessárias, a fim de substitulrem 
aa referidas lâmpadas, 

Falecimento, — Após doença 
súbito, sucumbiu na sua residên- 
cia, na Rua do Carvalhal, a sr,* 
D. Júlia Augusta de Lemos, viúva 
do ar, Ivo Bins Maia, 1.º tenente 
da reserva da Armada, 

O seu funeral realizou-se no 
dia 14 do corrente, para o cemix 
tério local, tendo-se encorporado 
as irmandades da freguesia, a 
Banda Velha União Sanjoanense 
e centenas de pessoas, 
Encomendou o corpo o rev. P* 

Manuel Marques, pároco da fre- 
guesla, 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências, 
Doente, — Não tem passado bem 

de saúde o nosso amigo ar. Fran. 
clsco Rodrigues de Almeida, resi- 
dente na rua da Trapa, que há 
alguns dias se encontra sobre 
vigilância médica, 

Desejamos-lhe rápidas me» 
lhoras. | 

Anos, —No dia 29, faz 30 anos 
asr, D. Maria Fernanda Clara 
de Moura, esposa do ar. Sebastião 
Luís Simões Coelho da Silva, aus 
sentes em França, 

Os nossos parabéns, —C. 

DE FROSSOS 
Falecimentos , — Só agora sou- 

bemos ter falecido em Lisboa, no 
dia 23 de Janeiro último, a sr,* 
D. Alda Sequeira da Silva Pita, 
de 83 anos, esposa do sr, Joaquim 
Rodrigues Pita, conceituado indus- 
trial de padarias na capital, Leiria 
e Nazaré, e que eram proprietários 
da Vila Francelina, desta freguesia, 

A veneranda extinta era mãe da 
sr.* D, Ermelinda Adelina Nunes 
Sequeira de Faria, casada com o 
sr. Emídio de Oliveira Faria, ln- 
dustrial, e da sr. D, Cecília Ade- 
lina Nunes Sequeira, 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério da Ajuda, em Lisboa, 
—E no dia 17 docorrente, fale» 

ceu nesta freguesia a sr.* Ana 
Marques Capeleiro, de 86 anos, 
viúva, mãe dos srs. João Baptista 
Alves Capeleiro e Gaspar Alves 
Ferreira, ausentes no Rio de Janei- 
ro (Brasil), onde são industriais, e 
da sr Lucinda Alves Capeleiro, 
residente em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
a encorporação de 9 sacerdotes, 
que celebraram missa e ofícios de 
corpo presente na igreja matriz. 

Foram-lhe oferecidos 3 bouquets 
pelos filhos, 

  
  

  

  

    

  

Carteira Elegante 

  

Pazem anos: 

Hoje, dia 26, o sr, Armindo da 
Costa Bartolomeu, carteiro da 
nossa freguesia; e o sr, Ismael da 
Silva Rocha, 31 anos, filho do gr, 
o Rocha e de sus esposa sr.* 

. Rosa da Silva Rocha, de Ma- 
taduços e residentes em Lisboa, 

— Amanha, 27, a sr.* D. Júlia 
Nunes da Silva Matos, 37 anos, 
esposa do sr. Alvaro Monteiro 
Mendes, filha e genro do sr, Joa- 
quim da Silva Matos e de sua es- 
posa sr.* D, Maria Nunes da Silva 
Matos, de Cacia e industriais de 
padarias em Espinho e Paços de 
Brandão; o sr, Joaquim de Cam- 
po Valério, 25 anos, filho da sr,* 

. Aida Augusta de Campos Va- 
lério e de seu marido sr. Manuel 
dos Santos Valério Júnior, ds 
Angeja e residentes em Lisbos; 
asr.* D. Ilda Antónia da Silva 
Costa, 54 anos, esposa do sr, 
Manuel da Costa Júnior, fiscal da 
Fábrica de Celulose, residentes 
em Crcia, e o filho destes, sr; 
Constantino da Silva Costa, passa 
o seu 31,º aniversário no dia 29, 
também empregado na Celulose 
e residente em Sarrazola, 
—No dia 28, o sr. Manuel 

Maria Nunes Teixeira, 75 anos, 
proprietário da Quintã do Lous 
reiro. 
—Em 20, passa mais um ani- 

versário a menina Rosa Rodri- 
gues Simões Vieira, filha da sr.” 
Rosa Simões Vieira e de seu fale- 
cido marido Manuel Simões An- 
dré, de Cecia, 
—Em 30, a menina Maria 

Leonor Sousa da Silva Castro, 
28 anos, filha do sr, José da Silva 
Castro e de sun esposa sr,* D, 
Eleuzinda Sousa Castro, de Vilas 
rinho e residentes em Lisboa, | 
—E em 31,0 sr. Manuel Rodri- 

gues da Silva Salgueiral, 59 anos, 
do Paço e industrial de padaria 
em Alcobsçe; a menina Maria 
Luísa dos Santos Marques, com- 
pleta 34 aniversários, filha do er. 
Adriano Marques Cândido e de 
sua esposa sr,* D, Ildebrandina 
Augusta Campos, de Angeja e 
residentes em A da Beja; e o gr, 
Francisco Rodrigues Crespo, 67 
anos, de Sarrazola e comerciante 
em Mirandela, 

Muitas felicidades para todos. 
  

  

De Esgueira 
Incúria condenável, — Durante 

a épooa lovernosa calu um muro 
junto à entrada da Alameda 31 
de Janeiro e ainda tudo ali ae 
engontra como se tivesse caido 
hoje. 

Ora não está certo que c seu 
proprietário não tenha ligado 
importância no caso, eatando os 
escombros a dificultar o trânsito, 
Chamamos a atenção de quem 

de direito, 
Falecimentos. —Com 96 anos 

de idade, faleceu aqui no estado 
de viúva a er* Lulen Marques de 
Oliveira, que era mão do sr, Ma- 
nuel Gonçalves de Úllvelra e so- 
gra do sr, Manuel Gomes Gualter. 

— Também aqui faleceu com   
Tratou do funeral a agência da) 

Viúva de Manuel Simões Dias, | 
de Angeja, | 

A's famílias enlutadas enviamos 
sentidas condolências, — C, 

De Loure 
Anos. —No dia 26, faz 24 anos 

o sr. Antóolo Sequeira Mota, filho 
da ar.* D. Caetana Nunes Sequel» 

  

tónio Cristino Mota. 
—E em 31, completa 8 aniver- 

sários a menina Preciosa Anun- 
ciação de Oliveira dos Reis, filha 
do ar. António Carlos Vieira dos 
Reis e de sua esposa sr,* Preciosa 
Alves de Oliveira, que são neta. 
genro e filha do ar, António Fran- 
cisco de Oliveira e de sua esposa 
sr.* Otília Alves da Cruz, mora- 
dores neste lugar.   O encestamento foi ontem,   As nossas felicitações, —, 

ra e de seu falecido marido An-|d 

42 anos, o sr, Alberto Moreira, 
que era cunhado do sr, Ernesto 
Coelho Lopes, 

&'s famílias enlutadas envia 
mos os nossos sentidos pôsamês, 

Tratou dous funerais a Agência 
Capela. 

Columbofilismo . — Amanhã a 
Sociedade Columbófila danosa 
Casa do Povo leva a efeito o cone 
curso de Ourique, ' 

Rancho Folclórico, — O Rancho 
O mesmo organismo foi contras 

tado para se exiblr em Agueda 
ao dia 17 de Julho. 

Sermões da Quaresma.— Têm 
decorrido com grande concorrêna 
cla de flelsos sermões quaresmals, 
que ee estão realizando na nossa 
Igreja paroquial, 
Anos.—No dia 1 de Abril, 

passa o seu aniversário o er, José 
Francisco dos Santos, ferroviário 
aposentado, morador no Vouga, 

Felieitamo-lo.—C,
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ANSELMO LOPES CO e 

PATELA Telefone 23783. AVEIRO 

RAÇÕES VITAMINADAS FABRICA DE MOAGEM FARINHAS PARA 

PARA GADO A CAMPONEZA - VACAS = SUINOS = AVES 

Representante e Vendedor das nossas, Farinhas en CACIA: CASA UONFIANÇA Rua Vasco da Gama — Telef, 91127 

    

  

  

(de Lãs para tricot | 
t 

| | | | Rr Hepúsito (o das Malhas «Aéfo» 
TECIDOS DE LÃ e FIBRAS ARTIFICIAIS 

Preços especiais nos padrões e cores mais modernas 

A. BR, ML É N IL ÕO = Aaron Aventda Dr, Lourenço para Vestidos e Casacos 
Peixinho, 06 

| | Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO AVEIRO ARMAZÉM SÉREIOS 

CASIMIRAS PARA FATOS 

  

  

  

  

Telef, 23575 PPC —— -- Triel. 22228 = 
      

  

  
  

AUTOMOVEL DE ALUGUER FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FRADIQUE DE ALMEIDA FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA Seguros em todos os ramos 

ida UU Nida — re, MIS E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS E 

Residência telef. 23413 — Aveiro E ELECTRO - DOMÉSTICOS SOBERANA 

  Com as melhores facilidades de pagamento 
Sempre ao dispor dos Ex.= Clientes e Amigos, Agente em Cacia 

qual ho I rte do Paf a qualquer hora e para qualquer pa ado 
MANUEL DAMIÃO 

ae, RUROER O-RADIO a aa 

Para as doenças do polo J. P. RIBÃAES 

Largo do Espírito Santo mgeã 

CAGIA = Ee « Bicicletas 

  

  

      

  

    

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

        

  

  
  

  

  

  

Fo E EP Ss k LINDOS MODELOS 
a E , V A Ê £ Sie K para en senhora 

qma peta do HERPETOL e o seu desejo de eo- 
B - edi 4 e criança y 

8 quem. a o e na ni Agência de Viagens E 4 ma 

é, à lrritação é dominada, a pele é reirescada e à 
y 

tada, Co rivios começarain. Medicamento popa Telet. 22940 Costa & Irmão, Le K Armando Crespo & E. 

sta para todos os casos de ecxema humido Ou E EM rmazenistas - importadores 

0, contos, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua Onstavo É RE Bina, di —RARANO ! (E R. do Eroaa 16 a 13 

a venda em tUdas as farmácias A ço q Lg io e papa LISBOA — Telet. 3270276 
e v ' 

itigemis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* Elibolas do Áião (A presaçõe) 

Rus da Prata, 957 — LISBOA (70) Viagens Individuais e colectivas — xcursões 

ne Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Industrial de Tintas, .º* 
em Embarques rápidos para Africa 

Agênola Funerária Capela eta a MME DO Sd Cntaailaia 8 5 LISBOA 
elefone 638988 

da AMÉRICO DIAS CAPELA o Agente no Norte do Paio Guilherme M. Coslh 

Sapataria Confiança AU! Da viToRa; 56 Morro Cote 
bri à : 

e rn e Voa de Cu — CACIA + Tl in MO pc 
au 

e so . ipo-litográficos 

Bs moais ' ao pas Mnscntaia-dé todos os E onabtios com perfeição e rapidez, 

: uu sitios Bocção de camisaria e chapelaria 

Quxmesos do País Camisas, agrread a duo it marcas. Vi EE TAÇAS DESPORTIVAS 

Anto-Pfmebre de Luxo com Ingutes Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Hi j GIO PR Ra ndo E corUá 

suma Visente de Almeida de Eça, 35 a 39 alumínio e barro, etc., em O e Telef, 22119 Oficina 

Cara o Armazém: Fravessa do Cabeço, 10 a lá Agente do indiscutível y É 

AVEIRO, Telefone permanente 23304 ESGUEIRA nt o inimitável sistema «PRONTO» Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

AOS TRULOE A, à CICLISMO 
se ANTÔNIO FRANCISCO NETO Antomóvais 8 aluguer Novo! estabelecimento de reparações e vendas. 

Misinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl-| António Ferreira da Costa de A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 

emntas entes, em lusalite e fibrosimento, com ada; 
da 

de Ra de mer . ea sr pn para eeeação ão SERVIÇO PERMANENTE Largo do Espírito Santo CACIA 

águas de poços, líquidos de nitreiras o artesianos Cem praça em Aveiro e em Cacia Bicicletas naci É É 

Escarrega-se da sua montagem em qualquer ponte do País Praça de Aveiro n.º 223009 Motorizadas Doo tor Es 

Tolefoses) á E e à a E , A 

Reparações ::m=;: Trabalhos garantidos Praça de Caria 0.º 01217 A única motorizada de 4 velocidades, com 2 anos de garantia 

«Apartado DS —= Tolef. 20529 = VERDEMILHO AVEIRO ES E SD IRS Densa Vendas a pronto é prestações  
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